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A
pós meses de muita turbulên-
cia e graves denúncias de viola-
ções políticas, o processo eleito-
ral na Venezuela chega hoje a um 

dia decisivo. Será o momento de verifi-
car nas urnas se é preciso dar um bas-
ta ao regime protagonizado por Nicolás 
Maduro, ou se o mandatário receberá a 
chancela para continuar no Palácio de 
Miraflores. A força de um processo elei-
toral, quando justo e transparente, re-
side exatamente na sua simplicidade: 
quem tem mais votos ganha a disputa. 
Está eleito. E conquista a legitimidade 
da maioria para conduzir o destino da 
nação por um período determinado.

O problema é que esse princípio de-
mocrático — eleições limpas e justas — 
tem sido sistematicamente subvertido 
por Nicolás Maduro. São inúmeras as 
denúncias que pesam contra o candida-
to da situação. Perseguição a adversários 
da oposição, interferência nas etapas do 
processo eleitoral, censura à imprensa e 
manipulação do Judiciário compõem a 
extensa lista de abusos e arbitrarieda-
des. As violações patrocinadas pelo re-
gime de Maduro, uma espécie de coro-
lário do “socialismo do século 21” inau-
gurado por Hugo Chávez, alcançaram tal 
monta que foi preciso acionar mecanis-
mos multilaterais — como o acordo de 
Barbados — para conter a sanha golpista 
proveniente de Caracas. Há, sim, moti-
vos para se preocupar. É preciso lembrar 
que, há poucos dias, o candidato gover-
nista previu um “banho de sangue” em 
caso de derrota. Ninguém pode acredi-
tar que Maduro esteja blefando. 

Apesar dos arroubos antidemocráticos 
do presidente venezuelano, a oposição es-
tá otimista com a votação deste domingo. 
Em entrevista ao Correio, o ex-embaixa-
dor Edmundo Urrutia mencionou que 

as “pesquisas sérias” dão ampla maio-
ria à sua candidatura pela Plataforma 
Unitária Democrática. Mais importan-
te, o candidato com chances de vitória 
antecipa o que entende como prática 
civilizatória em regimes democráticos: 
Maduro reconhecer a derrota e iniciar 
um processo pacífico de transição; e o 
novo presidente promover a reconstru-
ção política, social e econômica do país. 

Note-se que o momento delicado da 
Venezuela não é exclusividade de paí-
ses com baixo grau de desenvolvimen-
to. Há muito se tem dito sobre o fenô-
meno da erosão democrática, decorren-
te da ascensão de populistas e autocra-
tas, de esquerda ou de direita, que repu-
diam o regime político consagrado após 
o colapso da União Soviética no fim do 
século 20. Na semana passada, a preo-
cupação em garantir a estabilidade de-
mocrática estava patente nas palavras 
de ninguém menos do que o ocupan-
te do cargo mais poderoso do mundo. 
Em mensagem histórica, e num gesto 
de grandeza política, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, abdicou de 
disputar a reeleição em nome de um ob-
jetivo primordial: “Na defesa da demo-
cracia, o que está em jogo é maior do 
que qualquer título”. 

Independentemente de quem ven-
ça as eleições na Venezuela, o governo 
brasileiro precisa envidar esforços para 
que o valor da democracia se perpetue 
no país vizinho. É fato que, em caso de 
uma vitória de Maduro, esse caminho 
será mais difícil e improvável. Isso só 
aumenta a responsabilidade do presi-
dente Lula, enquanto líder de projeção 
internacional, de colaborar para que a 
estabilidade política prevaleça na Amé-
rica do Sul. Quando uma democracia vai 
mal, todos perdem.

Democracia 
precisa vencer
na Venezuela

Oração para as mulheres olímpicas
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Os Jogos Olímpicos são sempre um 
teste de resistência, que extrapola os li-
mites do esporte. Eles falam também 
sobre o mundo em que vivemos. So-
bre os recordes que serão quebrados. 
E, para mim, o mais importante deles 
já foi vencido: pela primeira vez na his-
tória das Olimpíadas, haverá igualdade 
total de gêneros nas cotas de vagas pa-
ra Paris-2024. Também pela primeira 
vez, mulheres serão maioria na delega-
ção brasileira, com 153 representantes 
– 55% do número total.

O ouro da igualdade no esporte 
olímpico já foi conquistado por nós. E 
isso não é pouca coisa. Gosto de imagi-
nar que isso é legado da nadadora Ma-
ria Lenk, a primeira atleta a competir 
pelo Brasil, em 1932, nas Olimpíadas 
de Los Angeles. Oremos por ela e por 
todas as que a seguiram. 

Que as mulheres vivam com alegria 
e leveza, apesar das pressões conheci-
das, este momento único. Que, mais 
do que medalhas, tragam a vitória de 
viver uma experiência real, que é fru-
to de um esforço que, muitas vezes, vai 
além de suas forças. Que toda a luta de 
cada uma delas seja recompensada pe-
lo prazer de estar em Paris!

Que o esgotamento físico e mental 
não seja maior que a saúde física e men-
tal. Que a derrota nunca tenha espaço 

maior do que as razões que as levaram 
e as motivaram a uma trajetória de trei-
nos e sonhos. Que elas nunca se esque-
çam de quem são e respeitem os pró-
prios limites. Que nós, torcedores, pos-
samos honrá-las independentemente 
de seus resultados!

A abertura dos jogos olímpicos já nos 
rendeu uma festa de imagens únicas, que 
vamos levar para sempre. O coral de Ma-
rias Antonietas decapitadas; Lady Gaga, 
como sempre, com sua presença impo-
nente; as drag queens insinuando serem 
partes de uma imagem sacra e desde en-
tão já criticadas; Céline Dion reaparecen-
do majestosa, cantando Edith Piaf, pro-
vando que pode ser maior que a doença 
degenerativa que a acomete. 

Paris ofereceu uma festa de diversida-
de única, que favorece o mundo por ser 
inclusiva. Levou para a rua um espetácu-
lo muitas vezes confinado a espaços em 
que cabem poucos. Mais do que o espor-
te, o que esperamos são mensagens de 
paz, amor, fraternidade, solidariedade e 
união entre os povos. Que as mulheres 
façam um espetáculo bonito, como já o 
fazem no dia a dia! Que saibamos reco-
nhecê-las, admirá-las e respeitá-las! Nos-
sa torcida, é claro, também está com os 
atletas homens. Mas faço deste espaço 
e das poucas linhas que escrevo um pó-
dio antecipado para elas. Que assim seja!
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Lençóis Maranhenses

Aplaudo as boas reportagens, como Dunas do Maranhão, 
patrimônio natural, publicada no Correio Braziliense, no 
caderno Brasil (página 7, em  27/7). Parabenizo a jornalista 
autora da reportagem, pois fiquei encantado com a maté-
ria. Celebramos com imenso orgulho e alegria a escolha dos 
Lençóis Maranhenses como Patrimônio da Humanidade 
pela Unesco. Esse reconhecimento é uma justa homenagem 
a um dos mais impressionantes cenários naturais do nosso 
planeta, onde dunas de areia branca e lagoas de águas cris-
talinas se unem para criar uma paisagem única e deslum-
brante. Os Lençóis Maranhenses não são apenas uma ma-
ravilha da natureza, são um testemunho vivo da interação 
harmoniosa entre os elementos da terra e da água. Esse te-
souro do Nordeste brasileiro encanta a todos os que têm a 
sorte de contemplá-lo, oferecendo uma experiência de be-
leza pura e serenidade inigualável. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Blusinhas

A chamada “taxa das blusinhas” começou a ser cobra-
da. Duvido muito que isso vá levar o número considerá-
vel de  pessoas a voltarem a comprar nas grandes redes de 
roupas instaladas em shoppings do Brasil. Não é só o pre-
ço que leva as pessoas ao consumo. Tem também a varieda-
de sem limites exibida nessas varejistas da internet e a co-
modidade de fazer compras em qualquer lugar. Em um país 
com transporte público capenga, engarrafamentos a qual-
quer hora em grandes cidades e falta de vagas para estacio-
namento, isso faz muita diferença.

 » Frederico J. Mendes

Taguatinga

INSS

Mais do que necessário esse pente-fino prometido pelo 
governo em benefícios pagos pelo INSS. A crise econômica 
exige controle nos gastos públicos. E há, também, uma crise 
de moral, com quadrilhas embolsando altos valores que de-
veriam chegar a quem precisa. Não é que o Brasil tem que 
deixar de prestar assistência aos brasileiros mais necessita-
dos. Mas até uma ajuda precisa ser bem planejada para evi-
tar desvios.

 » João Fonseca M. Lopes

Asa Sul

EUA

No artigo Kamala renova partido, mas deve ser alvo po-
tencial para fake (Correio, edição de 27/7), os autores — to-
dos especialistas em relações internacionais — detalham a 
estratégia da extrema direita para enfraquecer os adversá-
rios. Não me surpreende saber que, até hoje, as pessoas du-
videm que Barack Obama tenha nascido nos Estados Uni-
dos, uma mentira lançada quando ele disputou as eleições 
dos EUA. A disseminação de mentiras piorou muito des-
de então. Espero que Kamala Harris, como Obama, não su-
cumba a esse mau-caratismo. A democracia deve ter como 
base a verdade.

 » Joseane J. Melo

Sudoeste

Olimpíadas: como é bom 
ver a nossa gente sonhando 

e chegando lá!

Hosana Moriá — Brasília

A abertura das Olimpíadas foi 
uma ótima oportunidade para 

presentear o mundo com a voz e a 
beleza da maravilhosa Céline Dion.

Clara de Assis Santos — Fortaleza

Abertura histórica das Olimpíadas. 
Quebrou paradigmas e 

transformou Paris em um teatro 
aberto para todos. Original e 

criativa. Me emocionei em muitos 
momentos, e o final foi apoteótico!

Cristina Mendes — Brasília

Obrigado, cachorrão. Calma, 
você vai fazer história na 

natação. A medalha vai vir!

Alberto R. Silva — São Paulo

Taxar super-ricos é ótima ideia, 
desde que o dinheiro arrecadado 
vire políticas para que tenhamos 

cada vez menos superpobres.

Antônio F. Mendes — Guará

Em vez de pagar taxa da 
blusinha ou pagar grande nas 
lojas daqui, vamos incentivar 

a economia sustentável.
Comprem roupas em brechós!

Mariana Freitas — Asa Norte

Tudo que é maduro, se não for 
colhido no tempo certo, apodrece, 

estraga, tornando-se podre. Fica 
imprestável. Sendo imprestável, o 
caminho inexorável é o descarte 
do que é podre, substituindo-o 

pelo que é saudável.

Milton Cordova Júnior — Vicente Pires
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